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MENSAGEM AOS ACCIONISTAS 
 
 
Senhores Accionistas: 
 
 
2009 foi um ano particularmente desafiante, com a confirmação e agravamento do 

cenário de recessão da economia global, com a consequente redução do nível de 

actividade económica e aumento dos níveis de desemprego, traduzindo assim um 

mecanismo de transmissão da crise financeira iniciada em 2008 para a “economia 

real”. Neste contexto, as principais economias mundiais têm apresentado maiores 

dificuldades do que as economias em desenvolvimento, designadamente em África, 

onde o potencial de crescimento económico se mantém, ainda que momentaneamente 

a ritmo mais moderado. No sector financeiro mundial, 2009 foi um ano de estabilização 

e recuperação dos mercados accionistas, impulsionados pela tendência generalizada 

de redução das taxas de juro e por medidas de suporte à liquidez por parte dos 

principais Bancos Centrais. 

 

Cabo Verde, como economia de reduzida dimensão, aberta e fortemente exposta aos 

fluxos internacionais, sentiu igualmente a pressão da crise económica mundial, que se 

traduziu numa revisão em baixa das suas previsões de crescimento económico, que, 

ainda assim, mantêm um outlook positivo, em torno de 4% p.a. em 2009. O sector 

financeiro em Cabo Verde foi marcado por uma clara desaceleração dos ritmos de 

concessão de crédito e pelo aumento dos principais indicadores de crédito vencido e 

imparidade, com implicações claramente negativas para o perfil de rentabilidade dos 

Bancos comerciais.  

 

Para o BCN – Banco Caboverdiano de Negócios, S.A., 2009 foi um ano marcado pelo 

esforço de adaptação a uma nova e mais difícil realidade económica, que lhe permitiu, 

no entanto, consolidar o seu projecto de crescimento e afirmação nacional. Deste 

modo, merecem destaque a bem sucedida expansão da sua carteira de recursos, com 

a consequente redução dos níveis de transformação e melhoria da posição de 

liquidez, bem como a abordagem conservadora ao negócio do crédito, que se traduz 

numa maior selectividade na concessão e maior proactividade e enfoque na 

recuperação do crédito vencido, acompanhados por níveis crescentes de 

provisionamento. Esta abordagem permitiu ao Banco ganhar uma importante quota de 
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mercado nos recursos e equilibrar de forma mais adequada o seu balanço, ainda que 

2009 se tenha desenvolvido num contexto de redução das margens financeiras, com 

crescente concorrência, designadamente na captação de depósitos, e de redução da 

margem complementar, induzida pela menor actividade creditícia. Ainda neste âmbito, 

o Banco procedeu a uma revisão profunda do seu Regulamento de Crédito e do 

Preçário, adaptando-se a esta nova realidade. Apesar das dificuldades do mercado, o 

Banco deu continuidade ao seu projecto de expansão da Rede Comercial, com a 

abertura de duas novas Agências: Vila do Porto Inglês no Maio e Ribeira Brava em S. 

Nicolau, passando assim a estar presente em 8 das 9 ilhas do arquipélago e sendo 

expectável que em 2010 se proceda à abertura da Agência da Brava. 

 

As contas do exercício de 2009 são apresentadas segundo novos princípios 

contabilísticos, decorrentes da adopção das IFRS pelo sistema bancário em Cabo 

Verde. Apesar da melhoria do Cost – to – Income (redução de 69% para 68%) e um 

aumento do cash flow de exploração em 23% durante o exercício agora findo, a 

expansão da carteira de crédito vencido e uma política prudencial de maior 

conservadorismo, com tradução imediata a nível do reconhecimento de imparidades 

de crédito, conduziram a que os Resultados Líquidos do Banco apresentem uma 

redução de cerca de 15% em 2009, fixando-se em 64.619 contos, quando, em base 

IFRS, em 2008 se haviam obtido Resultados Líquidos de cerca de 76.000 contos. 

 

No final de mais um ano de importantes desafios vencidos, o CA gostaria de expressar 

a sua gratidão a todos quantos contribuíram positivamente para o desenvolvimento do 

Banco em 2009, designadamente aos seus Clientes pela sua preferência, aos seus 

Colaboradores pelo seu empenho e sentido profissional e às Autoridades de 

Supervisão pela sua actuação fundamental para o eficaz funcionamento do mercado. 

 

- O Presidente do Conselho de 

Administração - 

 

Dr. Manuel Casimiro de Jesus Chantre 

- O Vice-Presidente do Conselho de 

Administração - 

 

Dr. António Manuel Rocha Moreira 
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ÓRGÃOS SOCIAIS 
 
Mesa Assembleia Geral: 
 
Presidente 
Dr. Joaquim Filipe Marques dos Santos 
Secretária 
Dra. Helena Curado Tolentino 
Secretário 
Dr. José do Rosário Gomes Almeida Cardoso 
 
Conselho de Administração: 
 
Presidente 
Dr. Manuel Casimiro de Jesus Chantre 
Vice – Presidente 
Dr. António Manuel Rocha Moreira 
Administrador 
Eng. Fernando André Belchior Rodrigues 
Administrador 
Dr. Abraão Santos Lima 
 
Comissão Executiva: 
 
Presidente 
Eng. Fernando André Belchior Rodrigues 
Vogal 
Dr. Abraão Santos Lima 
 
Conselho Fiscal: 
 
Presidente 
Dr. Dario Dantas dos Reis 
Vice – Presidente 
Dr. Joaquim José das Neves Policarpo Gonçalves 
Vogal 
Dr. António Pina Fonseca 
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ESTRUTURA ACCIONISTA 
 
A distribuição do capital social do BCN a 31 de Dezembro de 2009 era conforme o 
quadro seguinte: 
 

 
 



A força de acreditar em Cabo Verde  
 

 
BCN – Banco Caboverdiano de Negócios 
Grupo Banif  

Página | 9  

 
 
ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO INTERNACIONAL 
 
 
Após dois anos de profunda crise, a recuperação da actividade económica nas várias 

regiões do globo parece estar sendo confirmada por um conjunto de indicadores 

publicados por Instituições Internacionais. Mas esta recuperação processa-se a ritmos 

diferenciados, em que os países emergentes, particularmente os da região asiática, 

evidenciam maior vigor, contrastando com um fraco desempenho dos países mais 

avançados, ainda fortemente dependentes de acções e decisões públicas.  

 

O ano 2009 começa com forte queda nas economias norte americana e europeia. No 

entanto, no final do primeiro trimestre, dá-se uma ligeira e importante melhoria do 

sentimento dos investidores e a liquidez volta a ser canalizada para os mercados 

financeiros e de matérias-primas. No terceiro trimestre a economia mundial mostra já 

sinais claros da recuperação do crescimento. Os EUA e a Europa, pela primeira vez, 

desde meados de 2008, apresentam crescimento trimestral positivo do PIB.  

 

Essencialmente, três factores contribuem para esta retoma da actividade económica:  

• A firmeza das autoridades a nível das políticas monetária e orçamental, 

nomeadamente, através de estímulos muito agressivos à actividade 

económica e medidas de estabilização financeira nas principais economias. 

• A satisfação da procura passa a ser feita através de nova produção e de um 

investimento na reposição dos stocks. 

• Finalmente, este esforço acrescido na produção, associado à maior procura, 

resultou na recuperação dos fluxos de comércio internacional, com impacto 

positivo no PIB.  

Nos EUA, verifica-se uma importante perda de intensidade na deterioração do 

mercado de trabalho, uma subida da taxa de poupança das famílias, aumento das 

transacções no mercado imobiliário e um maior suporte por parte dos mercados 

financeiros. Contudo, as previsões de crescimento para 2009 ficam aquém do 

crescimento potencial da economia norte - americana.  
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No que se refere à inflação, verifica-se uma queda significativa dos preços, com 

origem tanto do lado da procura como do lado da oferta. Estima-se uma contracção do 

PIB em 2,5%, uma taxa de inflação negativa de 0,5% e uma taxa de desemprego de 

9,2%. 

 

Na Zona EURO, o regresso ao crescimento positivo foi só no terceiro trimestre de 

2009. A economia da Zona Euro ficou, no entanto, marcada por restrições ao 

financiamento do consumo e do investimento, pela subida do desemprego, pelo 

aumento da poupança por motivo de precaução e contributo negativo do sector da 

habitação. Os indicadores prevêem uma contracção em 2009 de 3,6% (contra os 0,7% 

registados em 2008), uma taxa de inflação de 0,1% (3,3% em 2008) e uma taxa de 

desemprego de 9,2% (7,3% em 2008).  

 

Para a economia Nipónica, após uma queda histórica do PIB no primeiro trimestre, os 

sinais de recuperação surgem em meados de 2009. A degradação do mercado de 

trabalho, a descida generalizada dos preços e o abrandamento da procura dos EUA 

caracterizaram o ano. Os indicadores económicos prevêem uma taxa de crescimento 

negativa do PIB de 6%, uma taxa de desemprego de 5,8% e uma taxa de inflação de -

1,1%.  

 

No ano de 2009, a China destacou-se no cenário mundial pela sua resistência. Os 

dados apontam para níveis que optimizam a possibilidade de retoma de crescimento a 

dois dígitos, cenário anterior à crise. A taxa de crescimento do PIB prevista é de 8,5% 

(9% em 2008), da inflação é de -0,1% (5,9% em 2008) e a taxa de desemprego de 

4,3% (4,2% em 2008).  
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Em termos globais, a economia deverá contrair em 1,1% quando em 2008 cresceu 

2,3%. A taxa de inflação deverá situar-se em 1,1% (4,2% em 2008) e a taxa de 

desemprego em 6,4%, quando em 2008 tinha sido de 4,9%. 

 
ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO NACIONAL 
 

As estimativas para a economia nacional em 2009, reflexo da conjuntura adversa que 

caracterizou a economia mundial nos últimos dois anos, apontam claramente para 

uma tendência de abrandamento do seu crescimento. Os efeitos da crise internacional 

fizeram-se sentir sobretudo no sector do turismo e sobre o IDE, com impactos 

importantes no comércio, construção e sectores afins. Os dados do último inquérito de 

conjuntura do INE (IV Trimestre) evidenciam claramente esta tendência de clima 

económico desfavorável no final do ano. O governo procurou contrariar esta evolução, 

sobretudo via investimentos públicos em infra-estruturas.  

 

De acordo com as previsões do Banco de Cabo Verde, a economia cabo-verdiana terá 

crescido 4% em 2009. O Índice de Preços no Consumidor regista uma taxa de 

variação média de 1% em 2009 (6,8% em 2008) 

 

Alguns Indicadores da Economia  

 
 

A degradação da posição externa líquida, resultante sobretudo da redução dos activos 

externos dos Bancos comerciais, levou a uma desaceleração da expansão monetária. 

Esta tendência negativa das reservas externas e a manutenção do excesso de liquidez 

do sistema bancário, justificaram o aumento por parte das autoridades monetárias do 

coeficiente das Disponibilidades Mínimas de Caixa que passaram de 14% para 

16%.Os Passivos Monetários, ao longo do ano mostraram evoluções homólogas 
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negativas, enquanto os Passivos Quase Monetários apresentaram taxas de 

crescimento positivas, destacando-se a evolução positiva dos depósitos a prazo em 

moeda nacional e dos depósitos de emigrantes.   

Estima-se uma taxa de crescimento da Massa Monetária de 3%. O ritmo de 

crescimento do crédito à economia é também relativamente menor, na medida em que 

as condições de concessão de crédito se tornaram mais restritivas. A taxa de 

crescimento do crédito à economia prevista para 2009 é de 12%, menos 17 p.p em 

relação ao ano transacto.  
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BCN NO SISTEMA BANCÁRIO NACIONAL 
 
No ano de 2009, à semelhança dos anos anteriores, o BCN, a nível de depósitos 

cresce a um ritmo superior ao do mercado, com uma taxa de crescimento de 47%, 

num contexto em que o mercado registou um fraco crescimento ( 4%). O BCN, no final 

de 2009, passou a deter uma quota de mercado de cerca de 11,5%, ou seja, um 

acréscimo de cerca de 3,4% face ao ano anterior. 

 

Por seu lado, a nível dos créditos, a carteira do BCN registou um crescimento 

moderado de 9%, enquanto que o mercado cresceu 12%. Deste modo, o Banco 

manteve a sua quota de mercado em torno dos 12,3%. 

 

No que diz respeito à presença do BCN a nível do mercado nacional, em 2009 o 

Banco continuou a crescer, com a abertura de mais duas agências, a agência da 

Ribeira Brava em São Nicolau e a agência da Vila de Porto Inglês no Maio.  

 

Assim, com um total de vinte Unidades de Negócios, uma presença em oito das nove 

ilhas habitadas do País, o BCN vê a sua quota de mercado em números de agências 

bancárias em cabo verde a passar para 22% (menos 2 p.p que em 2008 e a seguir à 

CECV e ao BCA), devido à presença do novo operador do mercado, o BAI, que 

termina o ano com quatro agências e a CECV que expande a sua presença com mais 

seis agências em 2009.  

 

Relativamente a cartões e canais electrónicos, o BCN apresenta uma quota de 

mercado de cerca de 11% enquanto Banco emissor e de cerca de 21% no que diz 

respeito ao nº de ATMs  e de cerca de 13% no que diz respeito ao nº de POS. 
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SÍNTESE DA ACTIVIDADE BANCÁRIA 
 
 

Performance do Sistema Bancário Nacional 

 

O ano 2009 foi de fraco desempenho para o sistema bancário nacional, quer em 

termos de crescimento quer em termos de rentabilidade. Segundo os dados do BCV 

os activos líquidos do sistema cresceram apenas 2% contra 9% em 2008, destacando-

se o desempenho relativamente fraco do crédito (12% em 2009 contra 29% em 2008) 

e dos recursos de clientes (+ 4% em 2009 contra 8% em 2009). Constatou-se 

igualmente uma contracção da margem financeira devido ao aumento do custo de 

funding dos Bancos. A manutenção de um elevado nível do crédito vencido em taxas 

superiores a 10%, com uma tendência para o agravamento, afectou fortemente a 

rentabilidade via crescimento das provisões. Os resultados líquidos caíram, em termos 

homólogos, mais de 75%, segundo os dados do Agregado Bancário de Novembro 

último.  

 

 
ACTIVIDADE BANCÁRIA DO BCN 

 

RECURSOS DE CLIENTES  
 

À semelhança dos anos anteriores, a produção de recursos em 2009 continua a sua 

tendência crescente, reflectindo-se na conquista de quota de mercado por parte do 

BCN e numa diminuição da taxa de transformação dos depósitos em crédito. 

 

O Banco aumenta em 3.505 Milhões de escudos a sua carteira de Depósitos, uma 

variação de 47% relativamente a 2008. Para esta evolução contribuiu sobretudo a 

captação de Depósitos a Prazo, com um crescimento de 81,1%, enquanto que os 

Depósitos à Ordem cresceram apenas 2,6%.  

 

Os Depósitos a Prazo mantêm em 2009 a sua posição de predominância no total da 

carteira de recursos, representando uma percentagem de 65,4%. Esta dinâmica na 

captação de recursos a prazo reflecte-se assim no crescimento moderado da Margem 

Financeira. 
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A captação de recursos através da colocação de Obrigações do Tesouro no mercado 

secundário de títulos cresceu em 145%, fruto de uma maior disponibilidade destes 

instrumentos financeiros devido a uma maior participação do Banco nos leilões de 

Dívida Pública. 

 

Finalmente, os Depósitos de Emigrantes, com uma taxa de crescimento de 19,8%, 

mantêm o seu peso reduzido no total da carteira de recursos do Banco.   

 

 
 
 

CRÉDITO A CLIENTES 
 
Em 2009, o BCN reavaliou a sua política de concessão de crédito, tornando-a mais 

selectiva. Esta medida traduziu-se numa melhor avaliação do risco e num reforço da 

capacidade de recuperação de crédito e do provisionamento, com vista na criação de 

uma carteira de crédito de maior qualidade e solidez.   

 

Assim, em 2009, registou-se crescimento moderado do crédito, com um aumento de 

apenas 9,4% contra o crescimento de 65% verificado em 2008, passando a carteira de 

Cve 8.265.103 cts em 2008 para Cve 9.042.692cts no final do ano. 

 

O crescimento verificado foi suportado pelo aumento do crédito concedido tanto ao 

segmento Empresas como a Particulares, com 8.7% e 10.4%, respectivamente, 

mantendo-se todavia um certo equilíbrio na estrutura da Carteira. As Empresas 

mantiveram o seu peso de 58.0% no total da carteira: 
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CARTEIRA POR SEGMENTO
                                 Valores em contos

Valor % Valor % ABS. %
EMPRESAS 4.821.368                 58,3% 5.242.062               58,0% 420.695                  8,7%
PARTICULARES 3.443.736                 41,7% 3.800.630               42,0% 356.894                  10,4%
TOTAL 8.265.103,23            100,0% 9.042.692,19          100,0% 777.589                  9,4%

Designação
2008 2009 Variação

 
 
Na distribuição sectorial destaca-se o peso dos sectores da Habitação com 24% e do 

Comércio com 13.5%:  

 
Carteira por Sector de Actividade

                                 Valores em contos

2008 % 2009 % Variação (08-09)
Comércio 956.626                    11,6% 1.219.311               13,5% 27,5%
Construção e Obras Publicas 823.216                    10,0% 819.460                  9,1% -0,5%
Consumo 368.081                    4,5% 377.270                  4,2% 2,5%
Habitação 2.086.909                 25,2% 2.247.810               24,9% 7,7%
Industria 347.863                    4,2% 340.610                  3,8% -2,1%
Operações Sobre Imóveis 505.875                    6,1% 869.832                  9,6% 71,9%
Serviços 1.025.025                 12,4% 830.731                  9,2% -19,0%
Turismo 327.052                    4,0% 372.504                  4,1% 13,9%
Particular Outros 988.759                    12,0% 1.175.550               13,0% 18,9%
Outros Sectores 835.708                    10,1% 789.614                  8,7% -5,5%
Total 8.265.112                100% 9.042.692               100% 9,4%  
 

A 31 de Dezembro de 2009, as Contas Correntes Caucionadas - créditos para 

tesouraria das empresas, representavam 26.6% da Carteira, uma redução de cerca de 

12.7 p.p, face ao ano anterior. Tal facto deve-se sobretudo à transformação de 

algumas CCC em Credito Rendas. 

 
Carteira por Produto

                                 Valores em contos

Produto 2008 Peso 2009 Peso Variação (08-09)
BCN Auto 312.815                    3,8% 325.664                  3,6% 4,1%
Bolsa Estudo 131.825                    1,6% 218.241                  2,4% 65,6%
Conta Corrente Caucionada 2.750.716                 33,3% 2.402.151               26,6% -12,7%
Conta Ordenado 65.294                      0,8% 47.100                    0,5% -27,9%
Crédito Pessoal 371.831                    4,5% 377.270                  4,2% 1,5%
Credito Renda Empresas 1.526.097                 18,5% 2.661.641               29,4% 74,4%
Descoberto 90.029                      1,1% 99.212                    1,1% 10,2%
Habitação 2.086.909                 25,2% 2.247.810               24,9% 7,7%
Outros 929.586                    11,2% 663.602                  7,3% -28,6%

Total 8.265.103                 100,0% 9.042.692               100,0% 9,4%  
 
Em termos de maturidade constata-se que cerca de 79.3% dos créditos concedidos 

eram de duração superior a 1, (um), ano. De destacar o decréscimo ocorrido nos 

créditos a curto prazo na ordem dos 25.4%, pelos motivos referidos no parágrafo 

anterior. 
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Carteira por Maturidade
                                 Valores em contos

Valor % Valor % ABS. %
CURTO PRAZO 2.508.898                 30,4% 1.871.904               20,7% (636.994)                 -25,4%
MÈDIO E LONGO PRAZO 5.756.205                 69,6% 7.170.788               79,3% 1.414.583               24,6%
TOTAL 8.265.103                 100,0% 9.042.692               100,0% 777.589                  9,4%

Designação
2008 2009 Variação

 
 
 
Crédito e Juros Vencidos 
 
Em 2009 a qualidade da Carteira de Crédito, avaliada com base nos indicadores de 
incumprimento, continuou a evidenciar níveis satisfatórios e compatíveis com a 
conjuntura económico-financeira nacional.  
 
Assim a Carteira Vencida conheceu um aumento de cerca de 33.05%, face ao ano 
anterior, (73.2% em 2008), tendo a proporção de crédito vencido na Carteira passado 
de 2.82% para 3.43%.  
 

 
 
 
A degradação afectou ambos os segmentos Empresas e Particulares, sendo as 
empresas as mais afectadas: 
 
CARTEIRA VENCIDA POR SEGMENTO                                  Valores em contos

Valor % Valor % ABS. %
EMPRESAS 117.199                    50,2% 162.905                  52,5% 45.706                    39,0%
PARTICULARES 116.092                    49,8% 147.512                  47,5% 31.420                    27,1%
TOTAL 233.291                    100,0% 310.417                  100,0% 77.126                    33,1%

Designação
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Grau de cobertura do crédito vencido pelas provisões 
 
No que concerne à cobertura do crédito vencido por provisões, cerca de 62.1% do 
crédito vencido estava coberto por provisões, o que representa um acréscimo de  17,7 
p.p. face ao ano anterior.  
 

2008 2009
Credito Vencido 233.290,94                                                310.416,69                      
Provisões 103.553,28                                                192.614,46                      

Grau Cobertura 44,4% 62,1%  
 
 
Imparidade de Crédito 
 
Em 2009, o BCN, com o apoio do Risco Corporativo do Grupo Banif, procedeu à 
definição do seu Modelo de Cálculo de Imparidade de crédito, no âmbito da 
obrigatoriedade das instituições financeiras passarem a elaborar as suas 
demonstrações financeiras de acordo com as Normas Internacionais de Relato 
Financeiro, (NIRF’s), adoptando a seguinte metodologia de análise : 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
O BCN procedeu à segmentação da sua carteira de operações de crédito, tomando a 
seguinte orientação: 
 

Imparidade colectiva para
portfolios de créditos

“provisões genéricas”

Provisão específica/

imparidade

Créditos
Significativos -

teste imparidade 
caso a caso

Créditos não
significativos -

teste imparidade 
em base de 

portfolio 
homogéneo

Provisão específica/

imparidade

Crédito não deteriorado Crédito deteriorado

Carteira de 
crédito

Extra

Patrimoniais

• Linhas de crédito

• Garantias
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-Características de risco de crédito semelhantes e cujas políticas de 
concessão, acompanhamento e recuperação não sejam significativamente 
diferentes; 
-Natureza do crédito / garantia associada 

 
Aplicando o modelo de imparidade à carteira de 2009, para os segmentos 
homogéneos, sujeitos à modelização, e mediante a análise casuística dos segmentos 
que não constituíam modelo e para os clientes cujo nível de exposição foram 
considerados significativos, tendo em conta a Carteira Deteriorada e a Carteira Não 
Deteriorada, chegou-se a um valor global de imparidade de Cve 204.559.300. 
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ANÁLISE DA SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA 
 

As Demonstrações Financeiras do BCN a 31 de Dezembro de 2009 são apresentadas 

de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (NIRF), nos termos do 

disposto no Aviso n.º 2/2007 do Banco de Cabo Verde, de 25 de Fevereiro, sobre a 

obrigatoriedade das instituições financeiras nacionais, sujeitas à supervisão daquela 

entidade, passarem a elaborar as suas demonstrações financeiras de acordo com as 

NIRF’s, tendo em vista a harmonização do regime contabilístico das instituições 

financeiras, por forma a reforçar a sua comparabilidade, e convergir com as normas de 

contabilidade aplicáveis a nível mundial.  

 

Assim, as análises feitas para este Relatório e Contas, comparando o exercício de 

2009 face ao de 2008, foram efectuadas com base em elementos contabilísticos e 

indicadores em base IAS/IFRS e os valores são expresso em milhares de CVE – 

contos. 

 

1 BALANÇO 
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Evolução do Activo 

 

Do lado do Activo do Balanço, regista-se em 2009 um crescimento de 34% do Activo 
Líquido que ascendeu a 14.374 Milhões de escudos. Ao contrário dos exercícios 

anteriores, para esta evolução, o crescimento da carteira de créditos teve pouca 

expressividade, contribuindo essencialmente as disponibilidades sobre as Instituições 

de Crédito Nacionais e Estrangeiras. 

 

O Crédito a Clientes cresceu apenas 8% quando comparado com o ano 2008, devido 

essencialmente à aposta numa maior selectividade no financiamento dos projectos, de 

forma a garantir uma boa qualidade da carteira de crédito.  

 

As Disponibilidades e Aplicações do Banco em 31 de Dezembro de 2009 reflectem 

a melhoria considerável na situação da sua liquidez face ao período homólogo. O 

grande esforço na captação de recursos de clientes, traduzido num crescimento de 
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47% dos depósitos em 2009, associada a um crescimento reduzido da carteira de 

créditos, conduziu a uma melhoria significativa dos indicadores de liquidez e 

consequentemente numa preferência pela aplicação nos instrumentos financeiros 

disponíveis no nosso mercado, explicado pelo gap das taxas de juro internas e do 

mercado europeu (Euribor).    

 

Evolução do Passivo 

 

Do lado do passivo destaca-se o acréscimo em 3.606 Milhões de escudos dos 

Recursos de Clientes. Dispondo de mais duas Unidades de Negócios em relação a 

2008, esta evolução na carteira de depósitos do BCN deveu-se principalmente à maior 

orientação comercial e competitividade das taxas passivas praticadas em 2009 na 

captação de recursos. 

 

Os Recursos a Instituições de Crédito referem-se apenas ao recurso às linhas de 

crédito junto do Banif e aos depósitos de Instituições Financeiras, não havendo, ao 

contrário de 2008, qualquer recurso ao mercado monetário interbancário nacional, a 

31 de Dezembro de 2009.  

 

Evolução da Situação Líquida 

 

A Situação Líquida do Banco cresce em apenas 7%, devendo esta evolução à 

diminuição em 15% dos Resultados Líquidos associado a um capital social que se 

manteve nos 900 Milhões de escudos. 
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2 DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
 

 
 

 

Evolução da Margem Financeira 

 

A Margem Financeira cresceu em 70 Milhões de escudos. O crescimento moderado 

da carteira de crédito e a considerável dinâmica do crescimento dos recursos de 

clientes, com a predominância dos depósitos a prazo, traduziram-se num crescimento 

de 15% da margem financeira. 
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A redução das taxas Euribor que se verificaram em 2009 face a 2008, traduziram-se 

em menores custos com os recursos ao financiamento no exterior, contribuindo 

também para a evolução positiva da margem financeira. 

 

Evolução da Margem Complementar 

A Margem complementar cresce 16% em relação ao ano anterior, expressando o 

impacto do crescimento de apenas 8% da sua maior componente, i.e., serviços e 

comissões, fruto da evolução moderada da carteira de créditos. Destaca-se ainda a 

diminuição em 74% dos resultados em operações financeiras ligadas a reavaliação 

cambial. 

 

Evolução dos Custos de Funcionamento 

 

Os Custos de Funcionamento elevaram-se os 375 Milhões de escudos, uma variação 

positiva de 10% face a 2008. Destaca-se o acréscimo em 24% dos custos com o 

pessoal em resultado do reforço do quadro de pessoal em 13 colaboradores, do 

ajustamento salarial e do pagamento de indemnizações contratuais.  

 

Assim, com um acréscimo de 34 Milhões de escudos nos custos de funcionamento e 

um produto bancário que aumenta em 88 Milhões de escudos, o Cash Flow de 

Exploração aumentou 54 Milhões de escudos, cifrando-se em 292 Milhões de 

escudos, um acréscimo de 23% quando comparado a 2008. 

 

Evolução do Resultado Líquido do Exercício 

 

O Resultado Líquido do exercício de 2009, calculado de acordo com as IAS/IFRS, 

totalizou 64,6 Milhões de escudos, um decréscimo de 15% comparativamente a 2008. 

Estiveram na origem desta evolução, essencialmente, um crescimento moderado na 

margem financeira e uma variação de 47% nas imparidades. 

 

Em termos de resultados líquidos por nº médio de acções em circulação, o Banco 

passa de um resultado de 106 escudos por acção para 72 escudos por acção. 
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3 PRINCIPAIS INDICADORES 
 

 
 
O Banco apresentou durante 2009 uma alteração profunda do seu perfil comercial, 

com a redução significativa do grau de transformação, o que evidencia uma acentuada 

melhoria das condições de liquidez, induzidas pelo crescimento significativo da carteira 

de recursos de clientes e pela desaceleração do crescimento da carteira de crédito, 

num ambiente em que em todo o mercado os rácios de crédito vencido, decorrentes 

da crise financeira internacional, apresentavam sinais de deterioração, justificando 

assim uma abordagem mais selectiva por parte do Banco. 

 

Nesse sentido, apesar da maior pressão sobre as margens de intermediação, o Banco 

conseguiu expandir a sua margem financeira em 15% durante 2009 e, no que 

concerne à margem complementar esta manteve-se com um peso relativo de 20% do 

produto bancário. 

 

Com um maior enfoque na contenção e controlo de custos operativos, tendo os gastos 

gerais administrativos crescido apenas 1% durante 2009, o Banco conseguiu mesmo 

uma redução do seu rácio de cost – to – income, que assim passou de 69% para 68% 

e um aumento do cash flow de exploração em 23% durante 2009. 
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Contudo, com a expansão da carteira de crédito vencido e uma política prudencial de 

maior conservadorismo, com tradução imediata a nível do reconhecimento de 

imparidades de crédito, que no exercício de 2009 aumentaram 35 Milhões de escudos, 

ou seja, mais 47%, os Resultados Líquidos do Banco sofreram uma redução de cerca 

de 15% em 2009.  
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SÍNTESE DAS PRINCIPAIS INICIATIVAS EM 2009 
 
 

1. ÁREA COMERCIAL – REDE DE RETALHO 
 

A Direcção da Rede de Agências e Marketing (DRAM), criada em 2008 com o intuito 

de coordenar a rede de agências do Banco, conceber, lançar e seguir os produtos e 

serviços para o segmento a retalho, viu o ano de 2009 como o ano da sua afirmação e 

consolidação. A estratégia da DRAM em 2009 centrou-se essencialmente na captação 

de recursos. Para a sua prossecução, um conjunto de iniciativas foram desenvolvidas 

no sentido de estar mais próximo dos clientes, satisfazendo as suas necessidades 

com uma diversidade de produtos e serviços:   

 

• Abertura de novas Unidades de Negócio: 

 
Prosseguindo o objectivo de estar presente em todas as ilhas, foram abertas duas 

novas agências (nas ilhas do Maio e São Nicolau). Já no 1º semestre de 2010 está 

prevista abertura da agência da Brava, passando o BCN a partir daí a estar presente 

em todas as ilhas habitadas do País.  

 

• Implementação do SIC 

 

A implementação do Sistema de Informações Comerciais (SIC) que disponibiliza a 

todas as direcções do Banco informações sobre o desempenho, produção e o grau de 

cumprimento dos objectivos de todas as unidades de negócios (segmento retalho e 

empresas), assim como a situação da carteira de vencidos. A informação é 

actualizada diariamente. 

 
• Implementação do Portal Interno 

 
Criação da intranet, disponibilizando o acesso a todos os colaboradores do BCN, em 

formato digitalizado de documentos e ferramentas importantes para o exercício das 

suas funções, nomeadamente, Ordens de Serviços, Protocolos, Manuais, Formulários, 

Noticias Económicas, etc. 
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• Actualização do Manual Produtos e Preçários 
 

Para melhorar a sua estratégia comercial, o BCN procedeu a alterações nos seus 

produtos e serviços (destacando o Crédito Habitação, BCN Poupança Nova Geração e 

BCN Auto), visando a melhoria da sua performance junto aos actuais clientes, e 

potenciar a captação de novos.  

 

• Criação/Implementação do plano de reuniões Comercias com a DRAM 
 

Essa ferramenta foi adoptada no sentido de permitir um melhor controlo da gestão 

diária e semanal das UN’s, e a avaliação mais eficaz de cada colaborador da UN. 

 

• Planeamento e concretização do Plano de encontro anual com os 

Emigrantes em férias 
 

Em parceria com algumas Câmaras Municipais e com o intuito aumentar a quota de 

mercado no segmento emigrante e divulgar a imagem, os produtos e serviços do 

Banco no seio da comunidade emigrada, o BCN promoveu um encontro com os 

emigrantes em férias no País, que terá um carácter de continuidade. 

 

• Campanhas e Protocolos 
 

Com vista a conquistar novos clientes no segmento particular (jovens) e empresa 

(pequenas e médias empresas), foram levadas a cabo algumas campanhas de 

comercialização dos produtos e serviços do BCN, nomeadamente, a Campanha de 

Adesão ao Pagamento Automático facturas Electra, a Campanha de Adesão ao 

POS e a Campanha BCN Poupança Nova Geração.  

 

Foram também negociados e assinados alguns protocolos, como é o caso do 

Protocolo BCN/IFH, linha de crédito destinada à aquisição dos lotes de terreno no 

Empreendimento Palmarejo Grande e o Protocolo BCN/Socol, destinado ao 

financiamento de recheio para o lar e material de construção para remodelações. 
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2. ÁREA COMERCIAL – EMPRESAS 
 

O sucesso verificado desde a implementação do modelo diferenciado aos clientes 

Empresa e Particulares de elevado rendimento, através da criação da Direcção de 

Empresas e Particulares (DEP), levou à criação de mais uma unidade de negócios 

neste segmento em 2009. Assim a DEP passou a estar composta por três equipas 

comerciais e um Private Banking.  

 

A expansão do segmento de empresas com a criação de mais uma unidade de 

negócios traduziu-se no melhor desempenho da actividade bancária, sobretudo no que 

se refere à captação de recursos.   

 

3. ÁREA DE RISCO 
 

Gestão de Risco 

 

A gestão de riscos continuou a ser feita de forma centralizada e independente, com 

relação aos demais órgãos do Banco, estando o seu exercício centralizado na 

Direcção de Risco. 

 

Risco de Crédito 

 

A gestão e monitorização do risco de crédito foram feitas de acordo com os princípios 

e as regras de concessão de crédito definidas pelos Regulamentos1 Internos e Regras 

estabelecidas pela entidade reguladora.  

 

No decurso de 2009, dando continuidade à sua política de qualidade e eficiência na 

gestão de riscos, o Banco procedeu à simplificação e sistematização do Manual de 

Crédito em Vigor, que passou a estar organizado em 3, (três), documentos 

autónomos: Regulamento Geral de Crédito, Regulamento de Crédito da Direcção de 

Rede de Agências e Marketing e Regulamento da Direcção de Empresas e Private. 
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O risco de crédito tem sido o risco mais relevante da actividade do Banco, pelo que em 

2009, o Banco continuou a introduzir melhorias no que tange a ferramentas de 

avaliação e controlo de riscos, com a introdução do scoring para determinados 

produtos, designadamente o crédito ao consumo e a alteração/adequação da 

ferramenta de scoring já utilizada para o segmento não – residentes, atendendo à 

situação do mercado imobiliário quer em Cabo Verde quer a nível Internacional e a 

situação pouco favorável dos mercados financeiros a nível mundial.  

 

Para todos os níveis de decisão de crédito, passou-se a avaliar o risco centralmente, 

pese embora com níveis de análise diferentes, consoante a relevância da exposição 

para o Banco, tendo sempre por base a optimização da rendibilidade dos negócios.  

 

Para a análise das propostas que envolvem empresas/sócios/administradores 

estrangeiros, para além das informações comerciais prestadas pelo Banif, (nos casos 

aplicáveis), e o acesso à base de dados da Dun & Bradstreet, o Banco também 

passou a aceder à base de dados da empresa COFACE. 

 

Ainda em 2009, com a implementação da ferramenta informática SIC, também 

utilizada pela Direcção de Risco, foi possível melhorar o acompanhamento e controlo 

da exposição do Banco fase às várias operações.  

 

Mensalmente produziu-se um relatório, com os principais indicadores de crédito, seja 

na vertente concentração seja na vertente qualidade de crédito, com vista a controlar o 

risco de crédito implícito na Carteira. 

 

No que tange à recuperação de crédito foram introduzidos ajustes no regulamento de 

Crédito Vencido introduzindo e delimitando claramente a área e procedimentos de 

intervenção de cada área, rede comercial e GRC, permitindo assim uma intervenção 

rápida e tempestiva desde o primeiro dia de incumprimento.  

 

O Banco reforçou ainda a sua política de se pautar pela negociação extrajudicial, 

procurando uma maior eficiência na sua actividade de reestruturação e regularização 

de empréstimos. 
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No que se refere à área de contencioso, a introdução do sucess fee no relacionamento 

com os advogados veio permitir um maior controlo e acompanhamento dos processos 

em execução judicial com a adopção de medidas de diferenciação de processos 

consoante as garantias e o prazo de recuperação dos créditos.  

 

Risco de Taxa de Juros, Liquidez e Operacional  

 

Risco de Taxa de Juros e de Liquidez   

 

A partir de 2009 o Banco deu início à implementação da gestão do risco da taxa de 

juros, através da avaliação do conjunto de activos e passivos sensíveis, com vista a 

determinar o impacto na margem financeira e na situação líquida do Banco.  

 

Igualmente, a partir do mesmo período, o Banco, passou a analisar os prazos 

residuais de maturidade dos diferentes activos e passivos do balanço, para cada um 

dos intervalos considerados, bem como os respectivos gaps de liquidez.  

 

Risco Operacional 

 

O Banco, com o apoio do Risco Corporativo do Grupo Banif, tem já na fase avançada 

a implementação uma unidade centralizada de gestão do risco operacional, com a 

ajuda da aplicação informática SAS OpRisk, aplicação já em uso pela Direcção de 

Risco e que se prevê ainda no primeiro trimestre de 2010, passar a ser acessível a 

todos os Gestores de Risco Operacional, espalhados, pelas diversas direcções do 

Banco. 

 

4. ÁREA DE CONTROLO INTERNO E COMPLIANCE 
 
Com vista a assegurar um desempenho eficiente e rentável da sua actividade a médio 

longo prazo, através: 

 

• De uma utilização eficaz dos activos e recursos através de uma adequada 

gestão de riscos;  
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• Do respeito pelas disposições legais aplicáveis incluindo as relativas à 

prevenção e branqueamento de capitais e financiamento ao terrorismo; e 

• Da existência de informação financeira e de gestão, completa e fiável; 

 

O Banco deu inicio em 2009 a um processo de implementação do Controlo Interno, e 

como ferramenta de apoio conta com a aplicação SAS OpRisk. 

 

No que concerne á função compliance o BCN dada a sua dimensão e à extensão das 

actividades que desenvolve, num contexto de mercado e num enquadramento legal e 

regulamentar que registam moderados níveis de complexidade, ainda não 

autonomizou esta função, estando várias competências desta função de controlo 

asseguradas pela função de auditoria interna. 

 
Em 2009 o BCN introduziu alterações ao seu Manual de Prevenção, Branqueamento 

de Capitais e Financiamento do Terrorismo, na sequência das alterações introduzidas 

pela Lei 38/VII/2009, publicada em 2009, sobre esta matéria e passou a ter acesso à 

base de dados do Ministério das Finanças francês e às medidas restritivas da União 

Europeia, com vista a melhorar os mecanismos de monitorização e filtragem de seus 

clientes.  

 

5. ÁREA DE OPERAÇÕES 
 

O ano de 2009 foi essencialmente de consolidação da estrutura da Direcção de 

Operações. Neste sentido, quer em termos de filosofias, recursos humanos e 

ferramentas de trabalho, foram desenvolvidas algumas iniciativas/actividades ao longo 

de todo o ano em referência. 

 

 Formação e Informação de colaboradores 

 

    
A Direcção envolveu-se em vários projectos de formação no sector bancário 

promovidos pelo Banco com vista a cimentar a especialização dos intervenientes no 

tratamento de processos, nomeadamente, com as acções de formação em áreas 

específicas como Crédito, Direito Bancário e Meios de Pagamento.  
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Paralelamente, também privilegiou a formação em contexto de trabalho, tendo 

desenvolvido frequentemente planos de formação pontuais dentro de cada área, e 

destacado diversos colaboradores para formação em sectores específicos como 

Tesouraria, Bolsa de Valores e Seguros.  

 

Comunicação, Gestão documental e Workflow 

 

O desafio da descontinuidade geográfica do país continua a colocar-se a esta 

Direcção que, em 2009, estabeleceu também como objectivo a melhoria dos 

processos de comunicação e coordenação com as Unidades de Negócios, através da 

adaptação de condições logísticas, controlo e gestão do tempo de execução e 

seguimento de operações e processos. Também foram iniciados trabalhos e contactos 

para parcerias no que toca à organização processual, gestão documental e workflow. 

Subjacentes encontram-se as ideias de controlo e segurança que conduzem ao 

objectivo maior que é a eficiência operacional. 

 

Durante o ano de 2009, tendo em conta a dinâmica da actividade comercial do Banco, 

sobretudo no que se refere à diversificação da oferta de produtos e serviços, também 

foram iniciados e desenvolvidos Projectos de gestão e controlo centralizados de mais 

operações. 

 

O BCN colocou à disposição dos seus clientes mais alternativas para realização de 

transferências bancárias nacionais e internacionais, nomeadamente, com a adesão, 

através de protocolo e estabelecimento de parcerias, ao serviço Western Union. 
Ainda no sector de transferências bancárias, deu-se inicio ao projecto de parceria 

entre o BCN e os Escritórios do BANIF em Fall River, onde, entre outras, encontra-

se a oferta do serviço de remessas de emigrantes radicados nos Estados Unidos da 

América para Cabo Verde, aproveitando-se sinergias e experiências de ambas as 

partes e cobrindo mais e melhor aquele segmento de mercado.  

 

Internamente, foi igualmente iniciado o Projecto de centralização de operações de 

transferências (inter e intra) bancárias.  

 

6. ÁREA DE INFORMÁTICA 
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A Direcção da Organização e Sistemas Informáticos deu continuidade ao 

desenvolvimento das suas actividades com vista a dar suporte ao negócio do Banco. 

Neste sentido, uma série de actividades foram levadas a cabo entre as quais se pode 

destacar as que se seguem: 

 

Utilização de links ADSL para comunicação entre agências 

Através da combinação entre menores custos, maior segurança e aceleração do 

tráfego de dados, foi implementado uma estrutura de comunicação entre as diversas 

agências, utilizando links ADSL como transporte. 

 

Correcção e actualização dos servidores Windows 

Tendo em conta a versão desactualizada dos Servidores Microsoft Windows Server 

2003, a DOSI procedeu à sua actualização. 

 

Implantação de uma DMZ dedicada 

Como medida de segurança, foi criada em 2009 uma DMZ que permite hospedar os 

recursos externos do Banco ao mesmo tempo que protege os seus recursos internos. 

 

Outras medidas: 

• Migração do Firewall PIX antigo para o novo Firewall ASA 5510  

• Implantação do novo Router 3845 como Router central da Rede 

• Modificação de um servidor antigo HP para ser virtualizado e hospedar 2 novos 

servidores virtuais. 

• Reinstalação do servidor DNS como servidor virtual   

• Implantação, de forma virtualizada, de uma solução de falha e desempenho 

para monitorar toda a rede e sistemas do BCN, através da solução OPManager  

• Correção da infra-estrutura de roteamento e encaminhamento de dados de 

todas as agências para optimizar a transmissão de tráfego 

• Implantação de um novo servidor Dell para suportar a nova infra-estrutura de 

servidores em um ambiente inteiramente virtualizado 

• Implantação de uma nova solução de Comunicação Unificada para permitir 

uma nova infra-estrutura de voz no BCN utilizando o VoIP. 
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7. ÁREA DE AUDITORIA INTERNA 

 

No cumprimento das tarefas que lhe estão atribuídas, a DAI, levou a cabo auditorias 

às diversas áreas funcionais do Banco, tendo para o efeito e fruto da cooperação com 

o Banif, adoptado desde 2008 uma metodologia consistente com aquela que é seguida 

pela Auditoria Corporativa do Grupo Banif, em idênticas circunstâncias. No total foram 

realizadas 41 auditorias abrangendo todas as Agências e algumas unidades centrais. 

 

As principais áreas de intervenção, em 2009 foram, meios de segurança interna, 

arquivo, tesouraria, processo de abertura de contas, transferências, cartões de débito, 

cumprimento do regulamento interno de crédito e crédito vencido, preçário e 

competências delegadas e, por fim, prevenção de branqueamento de capitais. 

 

O processo de verificação e controlo interno e verificação do cumprimento dos 

normativos foi ainda reforçado com a realização de auditorias à distância, com suporte 

na monitorização contínua das acções realizadas pelas estruturas comerciais. No que 

se refere aos Sistemas de Informação, periodicamente, foram analisados, na 

modalidade à distância, a parametrização de determinados produtos e sua 

consonância com as deliberações do Conselho de Administração. 

 

Em 2009, foi levada a cabo uma auditoria à carteira de crédito do Banco, à data de 

31/03/2009, no âmbito da articulação com as Funções Corporativas do Grupo Banif. A 

análise incidiu-se sobretudo sobre clientes/grupos com responsabilidades superiores a 

250.000€.  

 

Relativamente à produção de regulamentos internos, com vista a reforçar a função de 

Auditoria Interna, assegurando um eficaz e adequado exercício das suas actividades, 

em consonância com as melhores práticas reconhecidas e aceites internacionalmente, 

foram aprovadas pela Comissão Executiva, um conjunto de documentos 

fundamentais, entre os quais, o Regulamento da Auditoria Interna e a Carta de 

Princípios. 
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8. ÁREA DE PROVEDORIA DO CLIENTE 
 

O Gabinete de Provedoria do Cliente (GPC) foi criado em Junho do ano de 2009, com 

o objectivo de melhorar a qualidade dos serviços prestados ao cliente, através da 

gestão dos assuntos que originam as queixas ou reclamações, melhorando assim a 

imagem do Banco junto dos seus clientes. 

 

Perseguindo a sua missão, durante os seis meses de trabalho em 2009, o GPC 

analisou 78% dos processos de reclamações que recebeu. Constatou-se que a 

maioria das reclamações, 80% é feita na ilha de Santiago e abrangem os diversos 

aspectos, desde o preçário praticado nos produtos e serviços, cartões, impostos, 

seguros, atendimento etc.  

 

O tratamento das reclamações recebidas de forma adequada e em tempo útil, permitiu 

a adopção de medidas correctivas e preventivas e consequentemente a melhoria na 

qualidade dos serviços prestados aos clientes.  
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BALANÇO SOCIAL E RECURSOS HUMANOS 
 
Em 2009 o quadro de pessoal do Banco apresenta um total de 123 colaboradores, 

representando um acréscimo de 12% em relação a 2008. O crescimento anual do 

número de colaboradores tem sido o reflexo do crescimento orgânico do Banco, 

sobretudo no que refere à expansão da sua rede de agências.   

 

A média etária dos colaboradores aumenta em um ano, passando para 32 anos, 

devido ao maior número de colaboradores com idades compreendidas entre os 30 e 

os 40 anos. 

 

No que se refere à distribuição por género, mantém-se a predominância de 

colaboradores de sexo feminino, com uma percentagem de 67% (62% em 2008). 

Em relação ao nível de antiguidade, verificou-se uma concentração significativa dos 

colaboradores com até 2 anos de serviço (57%), enquanto que 28% encontram-se no 

escalão de 2 a 5 anos e 4% entre 5 e 10 anos. 

 

Admissão, Saídas e Absentismo 

 

Durante o ano de 2009 registaram-se 33 admissões e 20 desvinculações. Do total das 

desvinculações, 6 foram por iniciativa do Banco, 12 por iniciativa do colaborador, dos 

quais, um possuía vínculo definitivo com o Banco. 
 

Destaca-se um aumento considerável das ausências ao trabalho tendo sido registadas 

um total de 1.043 faltas correspondendo a um acréscimo de 34% face ao período 

homólogo. Este incremento foi motivado sobretudo pelas ausências resultantes de 

situações de Doença e Licença de Maternidade.  

 
Formação 
 
Em 2009 o BCN adoptou uma política de capacitação dos recursos humanos, 

orientada para acções de formação tanto a nível interno e externo que abrangeu 245 

colaboradores pertencentes às várias direcções do Banco, durante um total de 1.203 

horas de formação.  



A força de acreditar em Cabo Verde  
 

 
BCN – Banco Caboverdiano de Negócios 
Grupo Banif  

Página | 38  

A nível interno, registaram-se as acções de formação na área de Crédito, envolvendo 

as várias unidades orgânicas e as acções vestibulares proporcionadas aos 33 

colaboradores admitidos. 

 

A nível externo, destacam-se duas tipologias: acções presenciais e na vertente e-

Learning, por adesão à plataforma WebBanca. Este ciclo de formações foi efectuado 

em parceria com o IFB – Instituto de Formação Bancária de Portugal, em que os 

colaboradores do Banco passaram a ter acesso às mais variadas temáticas 

relacionadas com as operações bancárias gerais e áreas de suporte.  

 

Paralelamente, no âmbito do programa contínuo de formação, foram realizadas duas 

edições do curso de “Banking English e Business English” em parceria com o ISBS – 

International School of Business Studies, envolvendo um total de 38 participações e 

cujo principal objectivo foi dotar os quadros do Banco de competências necessárias 

nas diversas vertentes linguísticas. Este projecto, cuja duração é de aproximadamente 

8 meses, direcciona-se especialmente para as Instituições Financeiras e envolveu as 

seguintes Direcções do Banco: Direcção da Rede de Agências e Marketing, Direcção 

de Operações, Direcção de Empresas e Private, Direcção de Risco e Direcção 

Financeira.  

 

É de se referir, igualmente, a participação de alguns colaboradores do Banco em 

acções de formação no IFB em Portugal, bem como a realização de estágios no 

BANIF – Banco Internacional do Funchal. Foi ainda proporcionado a realização de 8 

estágios curriculares a estudantes finalistas do ensino superior nacional integrados na 

Direcção de Risco, reforçando assim a parceria existente entre o Banco e algumas 

Instituições de Ensino nacionais.  

 

Com o intuito de promover medidas de prevenção e segurança no trabalho, foi 

realizado no período em análise o curso de “Combate ao Incêndio”, abrangendo a 

generalidade das Unidades do Banco. 

 

 

Políticas Sociais 
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O Banco continuou a apoiar os seus colaboradores por intermédio de uma política de 

financiamento em condições especiais visando a melhoria das condições sociais dos 

mesmos.  

 

Foi obtida a isenção de propinas para a frequência de cursos a nível de mestrado, na 

área de gestão e negócios, no âmbito da parceria existente entre o Banco e uma 

Instituição de Ensino Superior Nacional, para dois colaboradores.  

 

Realizou-se no mês de Fevereiro o II Encontro de Quadros, que permitiu a 

confraternização entre os colaboradores das várias Unidades orgânicas, a troca de 

experiências e a projecção de objectivos estratégicos futuros. 

 

No âmbito da política de responsabilidade social registou-se o apoio financeiro a 

algumas Instituições de Solidariedade Social, permitindo reforçar o reconhecimento 

social do Banco. 
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 
 

Que o resultado líquido obtido no exercício de 2009, no valor de 64.618.752$00 

(sessenta e quatro milhões, seiscentos e dezoito mil e setecentos e cinquenta e dois 

escudos) seja distribuído da seguinte forma, nos termos e para os efeitos da alínea b) 

do n.º 1 e do n.º 2 do artigo 407º do Código das Empresas Comerciais e do nº1 do 

artigo 30º da Lei nº3/V/1996 de 1 de Julho: 

 
 

Reservas Legais (10%):            6.461.875$00 

 

Resultados Transitados:   58.156.877$00 

 

TOTAL     64.618.752$00 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 (Valores em milhares de escudos) 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 (valores em 

milhares de escudos) 
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DEMONSTRAÇÃO DE ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO EM 31 DE 

DEZEMBRO DE 2009 (valores em milhares de escudos) 
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 (valores 

em milhares de escudos) 
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TRANSIÇÃO PARA AS NIRF 

 

Bases para a transição 
 

As demonstrações financeiras do BCN estão preparadas, pela primeira vez, em 

conformidade com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (NIRF) emitidas e 

adoptadas pelo International Accounting Standards Board (IASB), no âmbito das 

disposições do Aviso nº2/2007, do Banco de Cabo Verde, de 25 de Fevereiro. As 

divulgações requeridas pela norma IFRS 1 – “A Adopção pela primeira vez das 

Normas Internacionais de Relato Financeiro”, são apresentadas nas notas seguintes. 

 

Reconciliações 
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Adopção de normas internacionais de relato financeiro novas ou revistas 
 

Na preparação das suas demonstrações financeiras o BCN aplicou as normas e 

interpretações emitidas pelo IASB e pelo IFRIC. 

 

As novas normas, alterações de normas e interpretações emitidas pelo IASB, cuja 

data efectiva de adopção é posterior a 2008 são as seguintes: 

 

O BCN não aplicou quaisquer destas normas em período anterior ao da sua data 

efectiva de aplicação. 

 

Data efectiva
início

‐ IAS 1: Presentation of financial statements Nova versão integral revista 01‐Jan‐2009
‐ IAS 7: Cash flow statements Alterações à norma (via alteração o IAS 1) 01‐Jan‐2009
‐ IAS 10: Events after the balance sheet date Alterações à norma (via alteração o IAS 1) 01‐Jan‐2009
‐ IAS 20: Accounting for Government Grants and Disclosure of Government Assistance Alterações à norma (via alteração o IAS 1) 01‐Jan‐2009
‐ IAS 23: Borrowing costs Nova versão integral revista 01‐Jan‐2009
‐ IAS 27: Consolidated and separate financial statements Alterações à norma 01‐Jan‐2009
‐ IAS 29: Financial reporting in hyperinflactionary economies Alterações à norma 01‐Jan‐2009
‐ IFRS 1: First‐time Adoption of International Financial Reporting Standards Nova versão integral revista 01‐Jan‐2009
‐ IFRS 2: Share‐based payment Alterações à norma 01‐Jan‐2009
‐ IFRS 3: Business combinations Versão integral revista 01‐Jul‐2009
‐ IFRS 5: Non‐current Assets Held for Sale and Discontinued Operations Alterações à norma (via IFRIC 17) 01‐Jul‐2009
‐ IFRS 8: Operating Segments Nova norma que revoga e subsititui o IAS 14 01‐Jan‐2009

Norma Tipo de Alterações
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De acordo com informação conhecida ou razoavelmente calculável, não se considera 

relevante o impacto que a aplicação das novas normas ou alterações a normas ou 

interpretações em vigor (indicadas no quadro anterior) irá ter nas demonstrações 

financeiras do BCN no período da aplicação inicial. 
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ANEXOS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

1. Informação geral 

 

O BCN - Banco Caboverdiano de Negócios, SA (adiante designado por BCN ou 

Banco), com a sua génese em 2002, está sedeado na Cidade da Praia, na República 

de Cabo Verde, tendo por objecto o exercício de actividade bancária, e podendo 

praticar todas as operações bancárias e financeiras permitidas pela Lei Caboverdiana. 

A natureza das actividades desenvolvidas pelo BCN é descrita em maior detalhe no 

Relatório da Gestão. 

 

O BCN é detido directamente em 56% pelo BANIF – Banco Internacional do Funchal, 

SGPS, SA, empresa mãe que consolida as demonstrações financeiras do BCN e das 

outras entidades que formam o grupo BANIF, de acordo com as Normas 

Internacionais de Contabilidade, tal como adoptadas pela União Europeia, e cujas 

acções encontram-se admitidas à cotação na Euronext Lisboa. 

 

 

2. Resumo das principais políticas contabilísticas 

 

2.a) Bases de apresentação 

 

As demonstrações financeiras do BCN estão preparadas, pela primeira vez, em 

conformidade com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (NIRF) emitidas e 

adoptadas pelo International Accounting Standards Board (IASB), no âmbito das 

disposições do Aviso nº2/2007, do Banco de Cabo Verde, de 25 de Fevereiro. As 

divulgações requeridas pela norma IFRS 1 – “A Adopção pela primeira vez das 

Normas Internacionais de Relato Financeiro”, são apresentadas em secção própria. 

 

As demonstrações financeiras foram preparadas numa base de custo histórico, com 

excepção da reavaliação de imóveis e de instrumentos financeiros valorizados ao justo 

valor. As principais políticas contabilísticas utilizadas pelo BCN são apresentadas nas 

notas seguintes. 
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2.b) Juízos de valor e estimativas críticas utilizados na preparação das 

demonstrações financeiras 

 

A preparação das demonstrações financeiras requer a elaboração de estimativas e a 

adopção de pressupostos pela Gestão do Banco, os quais afectam o valor dos activos 

e passivos, réditos e custos, assim como de passivos contingentes divulgados. Na 

elaboração destas estimativas, a Gestão utilizou o seu julgamento, assim como a 

informação disponível na data da preparação das demonstrações financeiras. 

Consequentemente, os valores futuros efectivamente realizados poderão diferir das 

estimativas efectuadas. 

 

Na elaboração das demonstrações financeiras do BCN são utilizadas estimativas e 

valores futuros esperados, nomeadamente nas seguintes áreas:  

 

Imparidade do crédito 

O valor da imparidade do crédito é determinado com base em fluxos de caixa 

esperados e estimativas do valor a recuperar. Estas estimativas são efectuadas com 

base em pressupostos determinados a partir da informação histórica disponível e da 

avaliação da situação dos Clientes. Eventuais diferenças entre os pressupostos 

utilizados e o comportamento futuro dos créditos, ou alterações nos pressupostos 

adoptados pelo BCN, têm impacto nas estimativas efectuadas. 

 

Justo valor dos imóveis 

O justo valor dos imóveis (como custo considerado na data de transição) foi estimado 

com base em métodos de avaliação, cujos resultados dependem dos pressupostos 

utilizados. 

 

Impostos diferidos 

O reconhecimento de impostos diferidos activos pressupõe a existência de resultados 

e matéria colectável futura. Os impostos diferidos activos e passivos foram 

determinados com base na legislação fiscal actualmente em vigor para o Banco ou em 

legislação já publicada para aplicação futura. Alterações na interpretação da legislação 

fiscal podem influenciar o valor dos impostos diferidos. 
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2.c) Transacções em moeda estrangeira 

 

As transacções em moeda estrangeira são convertidas à taxa de câmbio em vigor à 

data de transacção. Os activos e passivos monetários expressos em moeda 

estrangeira são convertidos para euros à taxa de câmbio em vigor na data do balanço. 

As diferenças cambiais resultantes desta conversão são reconhecidas em resultados. 

Os activos e passivos não monetários registados ao custo histórico, expressos em 

moeda estrangeira são convertidos à taxa de câmbio à data da transacção. Activos e 

passivos não monetários expressos em moeda estrangeira registados ao justo valor 

são convertidos à taxa de câmbio em vigor na data em que o justo valor foi 

determinado. 

 

O Escudo Caboverdiano (CVE) é a moeda funcional do BCN, tendo as suas 

demonstrações financeiras sido preparadas em milhares de CVE (ou contos). 

 

 

2.d) Caixa e seus equivalentes 

 

Para efeitos da demonstração de fluxos de caixa, caixa e seus equivalentes incluem 

moeda nacional e estrangeira, em caixa, depósitos à ordem junto de bancos centrais, 

depósitos à ordem junto de outros bancos no país e estrangeiro, cheques a cobrar 

sobre outros bancos. Equivalentes de caixa são investimentos a curto prazo, 

altamente líquidos que sejam prontamente convertíveis para quantias conhecidas de 

dinheiro e que estejam sujeitos a um risco insignificante de alterações de valor. 

 

2.e) Instrumentos financeiros 

 

Activos financeiros 

 

Os activos financeiros são enquadrados nas seguintes categorias específicas: 

(i) Activos financeiros ao justo valor por contrapartida de resultados (não aplicável); 

(ii) Activos financeiros disponíveis para venda; 

(iii) Activos financeiros detidos até à maturidade; 

(iv) Empréstimos e contas a receber. 
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(i) Activos financeiros ao justo valor por contrapartida de resultados 

 

Esta categoria compreende: 

• Os activos financeiros detidos para negociação, adquiridos com o propósito de 

realização de lucros a partir de flutuações de curto prazo no preço ou na margem do 

negociador, incluindo todos os instrumentos financeiros derivados que não sejam 

enquadrados como operações de cobertura; e  

• Os activos financeiros classificados pelo Banco de forma irrevogável no seu 

reconhecimento inicial como ao justo valor através de resultados, de acordo com a 

opção prevista no IAS 39. O Grupo classifica nesta rubrica a quase totalidade da 

carteira de títulos constituída no âmbito da actividade bancária, cuja gestão e 

avaliação da performance tem por base o justo valor, com excepção das participações 

estratégicas e de títulos para os quais não é possível a obtenção de valorizações 

fiáveis. 

 

Os activos financeiros classificados nestas categorias são reconhecidos na data de 

contratação e registados pelo seu justo valor, sendo os ganhos e perdas gerados pela 

valorização subsequente reflectidos em resultados do período. 

 

O Banco não tem vindo a deter activos financeiros desta categoria. 

 

(ii) Activos financeiros disponíveis para venda 

 

São classificados nesta rubrica instrumentos que podem ser alienados em resposta ou 

em antecipação a necessidades de liquidez ou alterações de taxas de juro, taxas de 

câmbio ou alterações do seu preço de mercado, e que o Grupo não classificou em 

qualquer uma das outras categorias. Deste modo, em 31 de Dezembro de 2008 esta 

rubrica inclui essencialmente participações consideradas estratégicas e títulos para os 

quais não é possível a obtenção de valorizações fiáveis. 

 

Os activos financeiros classificados como disponíveis para venda são reconhecidos na 

data de contratação e registados pelo justo valor.  

 

Os ganhos e perdas gerados pela valorização subsequente de activos financeiros 

disponíveis para venda são reflectidos em rubrica específica de capital próprio até à 
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sua venda (ou ao reconhecimento de perdas por imparidade), momento no qual são 

transferidos para resultados. Os juros inerentes aos activos financeiros são calculados 

de acordo com o método da taxa efectiva e reconhecidos em resultados na rubrica de 

“Juros e rendimentos similares”. É efectuada uma análise da existência de evidência 

de perdas por imparidade em activos financeiros disponíveis para venda em cada data 

de referência das demonstrações financeiras.  

 

No caso de instrumentos de capital próprio que não tenham um preço em mercado 

activo e cujos justos valores não sejam fiavelmente mensuráveis, é mantida a 

valorização do reconhecimento inicial deduzida de eventuais perdas de imparidade 

acumuladas. 

 

(iii) Activos financeiros detidos até à maturidade 

 

Os activos financeiros detidos até à maturidade encontram-se reconhecidos ao custo 

amortizado deduzido de perdas por imparidade. Os juros inerentes aos activos 

financeiros são calculados de acordo com o método da taxa efectiva e reconhecidos 

em resultados na rubrica de “Juros e rendimentos similares”. 

  

 

(iv) Empréstimos e contas a receber 

 

Os empréstimos concedidos e contas a receber são activos financeiros não derivados 

com pagamentos fixos ou determináveis não cotados num mercado activo, que não 

sejam activos adquiridos com intenção de alienação a curto prazo (detidos para 

negociação) ou classificados como activos financeiros ao justo valor por contrapartida 

de resultados no seu reconhecimento inicial (“fair value option”). Esta rubrica inclui 

essencialmente crédito concedido a clientes. 

 

No reconhecimento inicial estes activos são registado pelo seu justo valor, o qual 

corresponde normalmente ao valor desembolsado e inclui todos os custos inerentes à 

transacção, incluindo comissões cobradas que não tenham a natureza de prestação 

de serviço. Subsequentemente estes activos são reconhecidos em balanço ao custo 

amortizado e sujeitos a testes de imparidade. Os empréstimos concedidos e contas a 

receber apenas são abatidos ao activo (write-off), quando não há expectativas 
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realísticas de recuperação desses montantes, incluindo através das garantias 

associadas (colaterais).  

 

O justo valor de um instrumento financeiro no reconhecimento inicial é normalmente o 

preço da transacção. Contudo, se parte da retribuição dada ou recebida corresponder 

a algo diferente do instrumento financeiro, o justo valor do instrumento financeiro é 

estimado, usando uma técnica de valorização. Nestes termos, o justo valor de um 

empréstimo ou conta a receber a longo prazo, que não inclua juros ou inclua uma taxa 

de juro significativamente abaixo do mercado, é estimado como o valor presente de 

todos os futuros recebimentos de dinheiro descontados usando a(s) taxa(s) de juro 

corrente(s) do mercado para um instrumento semelhante com uma notação de crédito 

semelhante. Qualquer quantia adicional emprestada é um gasto. 

 

Os juros de activos classificados como empréstimos e contas a receber são 

reconhecidos de acordo com o princípio da especialização dos exercícios, sendo as 

comissões e outros custos directos associados à origem da operação diferidos e 

amortizados durante a vida do empréstimo de acordo com o método do juro efectivo. 

 

 

Imparidade 

 

O Banco avalia com uma periodicidade trimestral, se existe evidência de imparidade 

num activo ou grupo de activos financeiros. Um activo financeiro encontra-se em 

imparidade, se e só se, existir evidência de que a ocorrência de um evento (ou 

eventos) tiver um impacto mensurável nos fluxos de caixa futuros esperados desse 

activo ou grupo de activos. Perdas esperadas em resultado de eventos futuros, 

independentemente da sua probabilidade de ocorrência, não são reconhecidas. 

 

A evidência de imparidade de um activo ou grupo de activos definida pelo BCN 

prende-se com a observação dos seguintes eventos de perda: 

-  Créditos em situação irregular há pelo menos 90 dias; 

- Créditos reestruturados por deterioração da capacidade do mutuário, isto é, com as 

seguintes características cumulativas: 

i) um plano de pagamentos ou condições diferentes das originais; 
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ii) na data da última alteração às condições originais, o crédito já se encontrava em 

situação 

irregular há pelo menos 90 dias; 

iii) a última alteração às condições originais foi há menos de 1 ano. 

 

Se existir evidência de que o Banco incorreu numa perda de imparidade em 

empréstimos e contas a receber, o montante da perda é determinado pela diferença 

entre o valor desses activos e o valor actual dos seus fluxos de caixa futuros 

estimados (excluindo perdas de imparidade futuras ainda não incorridas), descontados 

à taxa de juro original do activo ou activos financeiros. O valor de balanço do activo ou 

dos activos é reduzido pela utilização de uma conta de perdas por imparidade e o 

montante reconhecido na demonstração de resultados. Para créditos com taxa de juro 

variável, a taxa de desconto utilizada para determinar qualquer perda por imparidade é 

a taxa de juro corrente, determinada pelo contrato. 

 

De acordo com o modelo conceptual de imparidade em vigor no Banco, quando um 

grupo de activos financeiros é avaliado em conjunto, os fluxos de caixa futuros desse 

grupo são estimados tendo por base os fluxos contratuais dos activos desse grupo e 

os dados históricos relativos a perdas em activos com características de risco de 

crédito similares aos que integram o grupo. Sempre que o Banco entenda necessário, 

os dados históricos são actualizados com base nos dados correntes observáveis, a fim 

de reflectirem os efeitos das condições actuais. 

 

Sempre que num período subsequente, se registe uma diminuição do montante das 

perdas por imparidade atribuída a um evento, o montante previamente reconhecido é 

revertido pelo ajustamento da conta de perdas por imparidade. O montante da 

reversão é reconhecido directamente na demonstração de resultados. 

 

 

Passivos Financeiros 

 

Os passivos financeiros são enquadrados nas seguintes categorias específicas: 

(i) Passivos financeiros ao justo valor por contrapartida de resultados (não aplicável); 

(ii) Outros passivos financeiros; 
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Passivos financeiros ao justo valor por contrapartida de resultados 

 

Esta categoria compreende os passivos financeiros detidos para negociação, que 

correspondem a instrumentos financeiros derivados com reavaliação negativa e que 

se encontram registados pelo justo valor. 

 

O Banco não tem tido passivos financeiros enquadrados nesta categoria. 

 

Outros passivos financeiros 

 

Os outros passivos financeiros, que incluem essencialmente recursos de instituições 

de crédito e depósitos de clientes, são inicialmente valorizados pelo seu justo valor, o 

qual corresponde normalmente à contraprestação recebida líquida dos custos de 

transacção directamente associados. Subsequentemente estes instrumentos são 

valorizados ao custo amortizado. 

 

Derivados e contabilidade de cobertura 

 

O BCN não tem vindo a transaccionar instrumentos derivados nem a efectuar qualquer 

tipo de contabilidade de cobertura. 

 

 

2.f) Outros activos tangíveis 

 

A rubrica de Outros activos tangíveis inclui os imóveis de serviço próprio, veículos e 

outros equipamentos. 

 

São classificados como imóveis de serviço próprio, os imóveis utilizados pelo BCN no 

desenvolvimento das suas actividades. Os imóveis de serviço próprio são valorizados 

ao justo valor, determinado com base em avaliações de peritos, deduzido de 

subsequentes amortizações e perdas por imparidade. 

 

Os imóveis de serviço próprio do BCN são avaliados com a regularidade necessária, 

para que os valores contabilísticos não difiram significativamente do seu justo valor na 



A força de acreditar em Cabo Verde  
 

 
BCN – Banco Caboverdiano de Negócios 
Grupo Banif  

Página | 57  

data do balanço, utilizando-se como referência um período de dois anos entre 

reavaliações. 

 

A variação no justo valor de cada activo é registada directamente numa rubrica 

específica de capital próprio, se acima do custo histórico amortizado, sendo as 

reduções abaixo desse valor reflectidas em resultados. As reservas de reavaliação 

podem ser transferidas para resultados transitados no momento da sua realização (por 

venda ou uso) não afectando no entanto os resultados do período. 

 

Os restantes activos fixos tangíveis encontram-se registados pelo seu custo, deduzido 

de subsequentes amortizações e perdas por imparidade. Os custos de reparação e 

manutenção e outras despesas associadas ao seu uso, são reconhecidos como custo 

quando ocorrem. 

 

Os activos tangíveis são amortizados numa base linear, de acordo com a sua vida útil 

esperada, como segue (em anos): 

 

Imóveis  10 - 25 

   

Veículos  8 

   

Outro equipamento  2 - 12 

 

 

2.g) Outros activos intangíveis 

 

Os Outros activos intangíveis, que correspondem essencialmente a “software”, 

encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido de amortizações e perdas 

por imparidade acumuladas. As amortizações são registadas numa base linear, ao 

longo da vida útil estimada dos activos, que actualmente se situa nos 3 anos. 

 

2.h) Imposto sobre o rendimento 
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Os gastos com impostos sobre o rendimento correspondem à soma do imposto 

corrente e do imposto diferido. O imposto corrente é apurado com base nas taxas de 

imposto em vigor na República de Cabo Verde.  

 

O Banco regista como activos e passivos por impostos diferidos os valores 

respeitantes ao reconhecimento de impostos a recuperar e a pagar no futuro, 

decorrentes de diferenças temporárias dedutíveis e tributáveis, respectivamente.  

 

Os activos e passivos por impostos diferidos são calculados e avaliados numa base 

anual, utilizando as taxas de tributação que se antecipa estarem em vigor à data da 

reversão das diferenças temporárias, que correspondem às taxas aprovadas ou 

substancialmente aprovadas na data do balanço. Os passivos por impostos diferidos 

são sempre registados. Os activos por impostos diferidos apenas são registados na 

medida em que seja provável a existência de lucros tributáveis futuros que permitam o 

seu aproveitamento. 

 

 

Os impostos sobre o rendimento são registados por contrapartida de resultados do 

exercício, excepto em situações em que os eventos que os originaram tenham sido 

reflectidos em rubrica específica de capital próprio, nomeadamente, no que respeita à 

valorização de activos disponíveis para venda e imóveis de serviço próprio. Neste 

caso, o efeito fiscal associado às valorizações é igualmente reflectido por contrapartida 

de capital próprio, não afectando o resultado do exercício. 

 

 

2.i) Provisões e passivos contingentes 

 

Uma provisão é constituída quando existe uma obrigação presente (legal ou 

construtiva) resultante de eventos passados onde seja provável o futuro dispêndio de 

recursos, e este possa ser determinado com fiabilidade. A provisão corresponde à 

melhor estimativa do Banco de eventuais montantes que seria necessário 

desembolsar para liquidar a responsabilidade na data do balanço. 
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Caso não seja provável o futuro dispêndio de recursos, trata-se de um passivo 

contingente. Os passivos contingentes são apenas objecto de divulgação, a menos 

que a possibilidade da sua concretização seja remota. 

 

2.j) Relato por segmentos 

 

O BANIF SGPS, SA integra as demonstrações financeiras do BCN e de outras 

entidades que formam o grupo BANIF, de acordo com as Normas Internacionais de 

Contabilidade, tal como adoptadas pela União Europeia, e cujas acções encontram-se 

admitidas à cotação na Euronext Lisboa. 

 

Dada a natureza do negócio do BCN, as definições de segmento de negócio e de 

segmento geográfico tal como definidas no IAS 14, por imaterialidade do relato, não 

são aplicáveis às demonstrações financeiras do BCN. 

 

3. Caixa e disponibilidades em bancos centrais 

 
  

A rubrica Caixas automáticas releva o saldo existente nas caixas de pagamento 

automático da Rede Vinti4 geridas pelo BCN. 

 

A rubrica Banco de Cabo Verde - MN, releva o depósito constituído no Banco Central 

para fazer face à legislação respeitante às disponibilidades mínimas de caixa. 

 

Os valores expressos em moeda estrangeira encontram-se valorizados ao câmbio 

médio em vigor no final do exercício. 
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4.  Disponibilidades em outras instituições de crédito 

 

A composição desta rubrica é a seguinte: 

 

 
 

A rubrica Depósitos no Estrangeiro releva o contravalor dos depósitos em moeda 

estrangeira constituídos em correspondentes estrangeiros, os quais representam a 

seguinte composição: 

 

 
 

Estes depósitos encontram-se valorizados ao câmbio médio de divisas no último dia 

útil do exercício. 

 

As rubricas Cheques a cobrar relevam o montante existente em cheques sobre outras 

instituições em 31 de Dezembro. 

 

5. Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados 

 

O Banco passou a deter no decurso do exercício de 2009 1.599 acções da empresa 

ENACOL e 4.358 acções da empresa SITA, que decorreram de operações de 

execução de garantias prestadas por clientes em operações de crédito em 

incumprimento. Esta carteira encontra-se avaliada em 16.971 contos. 
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6. Activos financeiros disponíveis para venda 

 

Esta rubrica inclui 10 000 contos relativos à participação na Sociedade Interbancária e 

Sistemas de Pagamentos, SA (SISP), entidade que gere as caixas automáticas e os 

cartões de débito e crédito que são emitidos pelos bancos comerciais do País. Esta 

participação representa 10% do capital daquela sociedade, estando registada pelo 

custo de aquisição das acções, o qual é coincidente com o seu valor nominal. As 

acções da SISP não têm um preço em mercado activo e os seus justos valores não 

são fiavelmente mensuráveis. Desta forma, é mantida a valorização do 

reconhecimento inicial. Não se estimam perdas de imparidade relativas a este activo. 

 

7. Aplicações em instituições de crédito 

 

O Saldo desta rubrica engloba 1.520.000 contos correspondente a aplicações detidas 

junto do Banco de Cabo Verde (valor inexistente em 2008) e ainda um depósito para 

caução em USD aberto junto do Barclays Bank – NY, cujos saldos correspondem a 

depósitos relacionados com uma garantia à VISA, e que em final de 2009 apresentava 

saldo de 8.751 contos (8.857 contos em 2008). 

 

8. Crédito a clientes 

 

Esta rubrica apresenta a seguinte composição: 
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9. Investimentos detidos até à maturidade 

 

Os investimentos detidos até à maturidade dizem respeito essencialmente a 

Obrigações do Tesouro, com o seguinte detalhe: 

 

Em 31 de Dezembro de 2009: 
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No exercício de 2009, o Banco adquiriu 4.993 obrigações da empresa SOGEI – 

Sociedade Gestora de Investimentos, no âmbito de uma operação de OPS na BVC. 

 

Em 31 de Dezembro de 2008: 
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10. Outros activos tangíveis 

 

Os outros activos tangíveis tiveram a seguinte evolução em 2008 e 2009: 
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As depreciações são calculadas em quotas constantes de acordo com as vidas úteis 

estimadas evidenciadas na Nota 2.f). 

 

As reavaliações decorrem da valorização dos Imóveis de serviço próprio de acordo 

com o modelo de revalorização, conforme referido na Nota 2.f) e na Nota 17. 

 

11. Outros activos intangíveis 

 

Os Outros activos intangíveis, que se referem exclusivamente a Software, tiveram a 

seguinte evolução em 2008 e 2009: 
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As depreciações do Software são calculadas em quotas constantes de acordo com um 

vida útil estimada de três anos, conforme evidenciado na Nota 2.g). 

 

12. Outros Activos 

 

Esta rubrica tem a seguinte composição: 

 
 

13. Recursos de outras instituições de crédito 

 

Esta rubrica apresenta a seguinte composição: 
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14. Recursos de clientes e outros empréstimos 

 

Esta rubrica apresenta a seguinte composição: 

 

 
 

15. Provisões 

 

Em 2009, o saldo desta rubrica de 27.324 contos (em 2008, 8.983 contos) engloba 

provisões para processos de reclamações fiscais em sede de IUR e provisões para 

processos judiciais e laborais em curso. 

  

16. Capital 
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Os detentores do capital do BCN são os seguintes: 

 

 
 

O capital subscrito, representado por 900 000 acções ordinárias de valor nominal de 

1 000 CVE cada, encontra-se integralmente realizado. 

 

17. Reservas de reavaliação 

 

Correspondem a reavaliações dos imóveis de serviço próprio, que conforme referido 

na Nota 2.f) e na Nota 10 são valorizados ao justo valor (de acordo com o modelo de 

revalorização) com base em avaliações de peritos, deduzido de subsequentes 

amortizações e perdas por imparidade. 

 

 

18. Outras reservas e resultados transitados 

 

Apresenta a seguinte composição: 

 

 
 

19. Margem Financeira 

 

A margem financeira apresenta a seguinte composição: 
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20. Rendimentos com serviços e comissões 

 

Apresentam a seguinte composição: 
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21. Encargos com serviços e comissões 

 

Apresentam a seguinte composição: 

 
 

22. Resultados de reavaliação cambial 

 

Apresenta a seguinte composição: 

 



A força de acreditar em Cabo Verde  
 

 
BCN – Banco Caboverdiano de Negócios 
Grupo Banif  

Página | 71  

 
 

23. Outros resultados de exploração 

 

Apresenta a seguinte composição: 

 

 
 

24. Custos com pessoal 

 

Esta rubrica apresenta a seguinte composição: 
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25. Gastos gerais administrativos 

 

Esta rubrica tem a seguinte composição: 

 

26. Provisões líquidas de reposições e anulações 

 

Esta rubrica teve a seguinte evolução: 
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27. Imparidade de outros activos financeiros líquida de reversões e recuperações 

 

Esta rubrica teve a seguinte evolução: 

 

 

 
 

28. Resultado por acção 
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O resultado diluído por acção é igual ao resultado básico por acção, não existindo 

qualquer diluição resultante de instrumentos convertíveis, de opções ou warrants ou 

acções ordinárias que são só emitidas após satisfação das condições especificadas. 

 

29. Riscos de instrumentos financeiros 

 

Políticas de gestão de risco 

 

As estratégias e políticas orientadoras para a Gestão Global de Risco, e para cada um 

dos principais riscos identificados, são definidas pelo Conselho de Administração. A 

gestão dos riscos de actividade é exercida de forma independente e com adequada 

segregação de funções. 

 

A gestão e o controlo dos riscos, indispensáveis ao cumprimento das referidas 

políticas, são desenvolvidos pelos diversos órgãos, cuja base assenta na identificação 

e análise da exposição da Entidade aos diversos riscos (risco de crédito, mercado, 

liquidez, operacional e cambial). A monitorização desses riscos é desenvolvida de 

forma continuada, permitindo a adopção de medidas preventivas e correctivas, sempre 

que necessário. 

 

O Banco promove a consciência colectiva da natureza e dimensão dos riscos 

inerentes, procurando contudo, a adopção de estratégias de maximização dos 

resultados face aos riscos e aos limites de exposição consolidados estabelecidos. 

 

O Banco tem vindo ao longo dos últimos anos a desenvolver um conjunto de acções 

que visam a obtenção de um sistema de informação de risco completo e tempestivo, 

suportado por tecnologias de informação específicas para a gestão dos diversos riscos 

das actividades desenvolvidas. 

  

 

Risco de Crédito 

 

As actividades com exposição ao risco de crédito, regulam-se por normas e 

procedimentos onde constam os princípios e as regras de concessão e manutenção 

dos créditos concedidos a clientes. 
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A qualidade e eficiência da aprovação e manutenção das operações de crédito 

assentam no sucesso da segregação de funções e no recurso a metodologias 

consistentes de avaliação de risco de crédito, nas suas diversas componentes, tais 

como sistemas de notação de risco, reavaliação periódica das exposições e dos seus 

mitigantes e da rendibilidade A monitorização do risco de crédito é um dos factores 

importantes para o controlo do risco de crédito. Existem diversos mecanismos de 

controlo implementados em algumas das entidades do grupo, como sejam a existência 

de notação de risco (traduzida em Probabilidade de Default ou não) para a avaliação 

da performance das carteiras de crédito pós concessão, o recurso a sinais de alerta e 

a reuniões regulares de acompanhamento dos clientes com exposição elegível de 

risco, etc. 

 

Risco de Liquidez 

 

O risco de liquidez, definido como a probabilidade de ocorrência de impactos 

negativos nos resultados ou no capital, decorrentes da incapacidade da instituição 

dispor de fundos líquidos para cumprir as suas obrigações financeiras, à medida que 

as mesmas se vencem, é gerido de forma centralizada. 

 

A monitorização dos níveis de liquidez necessários em função dos montantes e prazos 

dos compromissos assumidos e dos recursos em carteira é efectuada através da 

identificação de gaps de liquidez. As políticas de obtenção de funding, quer junto dos 

Clientes, quer no mercado financeiro, têm garantido a estabilidade dos recursos, 

mantendo-se quer o liquidity gap quer o cumulative gap dentro dos limites definidos 

para os vários períodos analisados. 

 

Considerando o acentuar da volatilidade dos mercados financeiros, a situação de 

liquidez corrente tem sido objecto de um acompanhamento mais apertado não apenas 

pelos indicadores presentes nas disposições emanadas do Banco de Cabo Verde, 

mas também pelos indicadores internos orientados a uma gestão eficiente e dinâmica. 

  

 

Riscos de Mercado 
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Risco de mercado, ou de preço, define-se como a probabilidade de ocorrência de 

impactos negativos nos resultados ou no capital, devido a movimentos desfavoráveis 

no preço de mercado dos instrumentos da carteira de negociação, provocados, 

nomeadamente, por flutuações em taxas de juro, taxas de câmbio, cotações de 

acções ou preços de mercadorias. 

 

A política do Banco nesta matéria caracteriza-se pela prudência e sistematização, 

através da revisão e adequação dos limites de actuação nos mercados respectivos 

pelos órgãos de gestão, pautando-se a intervenção, neste domínio, por regras de 

funcionamento e controlo devidamente reguladas por normativo interno e pelas 

normas de supervisão, seguindo as boas práticas internacionais. 

 

São realizadas periodicamente análises de sensibilidade à taxa de juro, medindo-se o 

seu impacto para diversos cenários, quer na margem de juros quer nos fundos 

próprios, de acordo com as normas da entidade de supervisão. O Banco não 

apresenta um nível significativo de concentração ao nível dos riscos de mercado. 

 

Relativamente ao risco cambial, o Banco procede de forma contínua ao controlo e 

avaliação do risco das suas operações. A monitorização dos limites da exposição 

cambial e, bem assim, as posições em aberto são monitorizadas com regularidade. 

 

Risco Operacional 

 

O modelo de gestão do Risco Operacional definido para Grupo BANIF onde está 

inserido encontra-se em fase avançada de implementação. O Banco dispõe de 

estratégia, equipa, modelo de relação e instrumentos de trabalho adequados à gestão 

do risco operacional e ao cumprimento das melhores práticas de gestão neste 

domínio. 

 

Estão a ser promovidas e serão reforçadas as acções de formação/sensibilização 

sobre Risco Operacional no Banco, de forma a dar conhecimento sobre o tema a toda 

a estrutura. 

  

Políticas de gestão de colaterais de crédito 
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O valor e natureza dos colaterais bem como grau de cobertura necessário dependem 

do resultado da avaliação do risco de crédito da contraparte. 

 

O Banco dispõe de procedimentos internos no que respeita à aceitação de 

determinados tipos de colaterais com critérios específicos de avaliação. No entanto, 

existem certo tipo de colaterais que, por natureza, estão associados a determinado 

tipo de crédito concedido, a saber: - No crédito de médio/longo prazo a Particulares, 

como o crédito imobiliário, o colateral tem normalmente a natureza de garantia real, 

nomeadamente a hipoteca do imóvel. No crédito de curto prazo a Particulares são 

normalmente exigidas apenas garantias pessoais; - No caso do crédito a Empresas, 

nomeadamente o crédito revolving, são solicitadas garantias pessoais dos sócios 

sendo que, nalguns casos, são exigidas garantias reais, tais como a hipoteca de 

imóveis ou penhor de depósitos ou títulos. Estas situações variam em função do risco 

atribuído ao cliente e da maturidade do crédito concedido a Empresas. Sempre que se 

verifique qualquer agravamento do risco de crédito, é solicitado aos clientes a 

prestação de colaterais adicionais. No caso do crédito concedido a empresas 

pertencentes a grupos económicos, é prática corrente o banco mitigar o risco de 

crédito com colaterais prestados pela Empresa - mãe do Grupo. A gestão dos 

colaterais é desenvolvida de forma contínua, promovendo assim a manutenção da 

cobertura das colaterais ao crédito concedido. Os colaterais que, por incumprimento 

do clientes, são executados e passam para a posse do Banco são, na sua 

generalidade, vendidos para o cumprimento total ou parcial da dívida, sendo raras as 

situações em que o Banco permanece com a propriedade desses bens executados 

para seu uso comercial. 

 

Avaliação de imparidade 

 

À data de 31 de Dezembro de 2009, o valor das perdas por imparidade colectiva e 

individual, incluindo as perdas extrapatrimoniais, ascendem a 204.559 contos (2008: 

105.790 contos). 

 

Todos os clientes com responsabilidades totais no Banco acima dos 25 000 contos 

considerados com evidência de imparidade foram objecto de análise individual. 
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30. Saldos e transacções com entidades relacionadas 

 

No curso normal da sua actividade financeira, o Banco efectua transacções com 

partes relacionadas. Estas incluem créditos e aplicações bancárias, depósitos, 

garantias e outras operações e serviços bancários. 

 

As partes relacionadas do BCN são as seguintes: 

 

 
 

O saldo dessas transacções com partes relacionadas no balanço e respectivos custos 

e proveitos no exercício findo são os seguintes: 
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As transacções com entidades relacionadas são analisadas de acordo com os critérios 

aplicáveis a operações similares e são realizadas em condições normais de mercado. 

Estas operações estão sujeitas à aprovação do Conselho de Administração. 

 

31. Eventos subsequentes 

 

À data de aprovação das presentes Demonstrações Financeiras pelo Conselho de 

Administração não se verificava nenhum acontecimento subsequente a 31 de 

Dezembro de 2009 que exigissem ajustamentos ou divulgações suplementares às 

Demonstrações Financeiras. 
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PARECER DO AUDITOR EXTERNO 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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